
Cruzeiro real deixará de existir após estabilização 
De início, nova 
moeda vai ser 

apenas escritura) 
BRASÍLIA — O plano de 

combate à inflação prevè a 
criação de uma moeda escritu-
rai, lastreada nas reservas 
cambiais, assim que estiver 
generalizado o uso do novo in-
dexador da economia. Essa 
moeda, que inicialmente exis-
tirá apenas em contratos, aca-
bará sendo emitida para subs-
tituir o cruzeiro real. Desta 
forma, não haverá convivência 
simultânea de duas moedas. 
Essas informações foram da-
das ontem pelo assessor espe-
cial do Ministério da Fazenda, 
Edmar Bacha, à bancada de 
senadores do PSDB, em almo-
ço com o ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardoso. 

Na conversa, relatada ao 
GLOBO por quatro senadores 
tucanos, tanto Bacha quanto o 
próprio ministro deixaram cla-
ro que nada será tentado pela 
equipe se não for possível  
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Bacha: plano depende do ajuste 

aprovar o ajuste fiscal. Com  o 
ajuste, será lançado o indexa- 
dor, que a equipe quer que se- 

ja aplicado a todos os contra-
tos, voluntariamente. A expec-
tativa do Governo é de que es-
se indexador seja lançado em 
janeiro e se torne de uso gene-
ralizado até março, quando se-
ria criada a nova moeda. Os 
contratos corrigidos pelo novo 
indexador estariam automati-
camente convertidos para o 
novo padrão monetário, livre 
da corrosão inflacionária. 

O lastro da nova moeda se-
riam as reservas cambiais do 
país, de quase US$ 30 bilhões. 
Ou seja, o Governo só poderia 
emitir a nova moeda se tivesse 
correspondente crescimento 
em suas reservas. Gradual-
mente, toda a economia passa-
ria a trabalhar com a nova 
moeda, abandonado o desgas-
tado cruzeiro real. Ao contrá-
rio da Argentina, porém, que 
fixou uma paridade entre sua 
nova moeda e o dólar, a moeda 
brasileira poderia ter uma pe-
quena variação em relação ao 
dólar, como acontece com as 
divisas européias. 


